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SOBRE O ROTARY  

 A filosofia do Rotary têm sido con-

centrar-se mais nas questões sobre as 

quais seus sócios estão de acordo, do que 

naquelas em que estão em desacordo. 

  

 O Rotary não é uma religião e nem 

um substituto para uma religião. É a apli-

cação de princípios religiosos à vida mo-

derna e especialmente às relações profis-

sionais e internacionais. Durante a minha 

vida, as práticas profissionais sofreram 

mudanças significativas nas quais a in-

fluência do Rotary se fez sentir com gran-

de impacto. (Meu Caminho para Rotary) 

  

 O Rotary foi construído sobre bases 

de amizade; não teria sobrevivido se cons-

truído sobre bases menos sólidas. (The 

Founder of Rotary) 

Já vendeu seu 

carnê? Tá na ho-

ra, companheiras 

e companheiros! 

 O cálculo do dólar rotário é baseado 
na taxa de câmbio de mercado dos últimos 
30 dias. O valor é a média aritmética da 
soma de todas as taxas diárias, dividido 
por 30 ou 31 dias, conforme o mês. Essa 
taxa é calculada seis dias úteis antes do 
fim do mês para permitir que a informa-
ção chegue aos escritórios regionais e des-
tes, aos clubes, para o início do mês se-
guinte. 
 Para dezembro de 2017, portanto, a 
taxa foi calculada no período de 23 de ou-
tubro a 23 de novembro. Para os períodos 
de agosto a dezembro e de fevereiro a ju-

nho, a taxa rotária é comparada à média 
mensal do mercado, obtida pelo cálculo 
descrito acima. Se a média estiver mais de 
3% acima ou abaixo do dólar rotário, este 
é ajustado. Caso permaneça dentro deste 
intervalo, é mantida.  
 Por isso, muitas vezes o valor do dó-
lar rotário não muda. Infelizmente no Bra-
sil as coisas já não são mais assim. 
   Vale ressaltar que este critério vale 
para todas as 28 moedas do universo rotá-
rio. 
 

COMO É CALCULADO O DÓLAR ROTÁRIO? 
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SERVIÇO AO ESTILO DE ROTARY 

"Será que alguém vive conscientemen-

te cada minuto da vida?", foi a pergunta 

feita por Thornton Wilder em sua peça Our 

Town. 

"Bem, os rotarianos vivem", replicou 

um ex-governador de distrito do Rotary In-

ternational, ao participar de um esquete 

educativo, por ocasião de um instituto zo-

nal nos Estados Unidos. "Esta é a razão pe-

la qual rotarianos vivem para servir. Esta é 

a razão por que nunca dizem não quando 

solicitados a servir." 

Este trecho do esquete, feito sob medi-

da para uma audiência composta por ex-

dirigentes do Rotary International, bem co-

mo por líderes atuais e indicados, ilustra o 

compromisso do Rotary com a prestação 

de serviços. Esse comprometimento é de-

monstrado de inúmeras maneiras em co-

munidades ao redor do mundo a cada 

ano. Na índia, por exemplo, muitos Rotary 

Clubs Organizaram campanhas comunitá-

rias para prevenir o uso de drogas entre 

jovens. Em Mali, na África, rotarianos lo-

cais unidos a rotarianos da Holanda e com 

a ajuda de um Subsídio Equiva­lente da 

Fundação Rotária, fornecem suprimentos a 

mulheres para a fabricação de sabão, es-

tamparia de tecidos e outros trabalhos ma-

nuais, para serem comercializados em 

mercado local. Uma clínica patrocinada pe-

lo Rotary fo rnec e assistência de saúde 

gratuita para desabrigados em uma comu-

nidade da Califórnia, EUA. Na França, vá-

rios clubes apoiam programas de alfabeti-

zação para crianças de famílias de baixa 

renda. 

Associações, assim como indivíduos, 

são conhecidos pelo que realizam. O que 

caracteriza os Rotary Clubs e rotarianos ao 

redor do mundo? Definitivamente, é o seu 

programa de serviços. A bússola que guia 

os serviços do Rotary é um conjunto de 

princípios chamado Objetivo do Rotary, des

­crito a seguir. "O Objetivo do Rotary é esti-

mular e fomentar o Ideal de Servir como 

base de todo empreendimento digno, pro-

moven­do e apoiando: 

Primeiro. O desenvolvimento do com-

panheirismo como elemento capaz de pro-

porcionar oportunidade de servir; 

Segundo. O reconhecimento do mérito 

de toda ocupação útil e a difusão das nor-

mas de ética profissional; 

Terceiro. A melhoria da co­munidade 

pela conduta exemplar de cada um na sua 

vida profissional, pública e privada; e 

Quarto. A aproximação dos profissio-

nais de todo o mundo, visando a consoli-

dação das boas relações, da coo­peração 

e da paz entre as nações." 

São inúmeras as oportunidades de ser-

vir através do seu clube e que estão ao 

seu dispor.  São inúmeras as oportunida-

des de agir como rotariano NO seu dia-a-

dia. Elas estão à sua volta! 
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A BOLA DA VEZ 

A  bola da vez se 

chama Bolso-

naro. Mas espere al-

gum outro candidato 

liderar as pesquisas. 

Se ele não for o seu, 

vai ser, também, um 

cheio de defeitos e incapacidades... seja 

Ciro, Alckmin, Marina, Haddad, Álvaro... 

Até o Amoedo... vai levar rajada de denún-

cias e rótulos... A bola da vez já foi Ney-

mar, Ronaldo Fenômeno, Ronaldinho Ga-

úcho, Adriano, Kaká, Robinho, Grohe, Lu-

an, Jardel, Gabiru, Danrlei, Dalessandro, 

Maicon, Dourado, .. até Messi... rajada de 

denúncias e rótulos.... Já foi Dunga, Feli-

pão, Mano , Tite, Luxemburgo, Celso Roth, 

Renato... até Guardiola... rajada de de-

núncias e rótulos... A bola da vez já foi al-

guém da sua empresa, da sua pelada de 

futebol, das amigas da escola, do condo-

mínio, da associação de PAIS do colégio... 

até da igreja.. 

E is que o assunto não é política, mas 

a “PEQUENEZA" de nossos pensa-

mentos por aqui... quero falar de uma pa-

lavra, que faz tempo que você não para a 

fim de refletir no seu verdadeiro sentido: 

MERITOCRACIA! 

P roblema sério aqui pelas bandas do 

Brasil, estamos sendo , em doses ho-

meopáticas (leis, novelas, jornalismo, dis-

cursos...) , estimulados a defender que, 

para conquistar, não precisa ter mérito... 

que se, por ventura, alguém conquistou o 

que gostaríamos que fosse nosso... então 

que achemos uma maneira de DESTRUÍ-

LO... 

M as por que?? Porque temos que 

massacrar quem está em evidên-

cia? Porque temos que torcer para que o 

candidato PERCA votos, ao invés de dedi-

carmos para que o nosso candidato GA-

NHE mais votos? 

P or que temos que torcer que o time 

adversário se machuque, tenha ex-

pulsões... PERCA pontos, ao invés de eu 

utilizar essa energia para que o meu time 

evolua e GANHE mais pontos?  Por que eu 

critico a associação de PAIS, os colegas 

da empresa, a igreja dos outros, a menina 

da outra turma...ao invés der eu me CAPA-

CITAR e ter MÉRITOS para estar tão em 

evidência quanto? 

P ORQUE É DIFÍCIL! DÁ TRABALHO! E o 

principal... CORREMOS O RISCO DE 

FALHAR!! De não sermos tão bons... E es-

sa falta de AUTOCRÍTICA e de HUMILDA-

DE, faz com que optemos em preferir a 

falha dos outros, pra trazer o equilíbrio da 

disputa para um nível bem baixo e assim 

ficar mais fácil "ganhar " o que nunca de-

veria ser uma competição... 

D eixo a todos uma sugestão... que tal 

trocar a energia gasta em posta-

gens de acusação, para postagens de 

CONSTRUÇÃO? se você tem um bom can-

didato, não se desespere falando mal do 

outro... ESTIMULE o seu a crescer!!! 

Se você tem um time de futebol, não se 

desespere falando lá do rival... ESTIMULE 

o seu a crescer!!! Critique o SEU time , o 

SEU candidato, a SUA performance na 

empresa... se não está bom como gosta-

ria, critique , cresça, tente chegar no to-

po!!! É muito mais honroso, honesto, leal 

e bonito do que tentar destruir o outro... 

até porque, isso só vai demonstrar o seu 

desespero com SUA falta de capacidade. 

ROBERTO MINUZZI JÚNIOR—Porto Alegre, RS(*) 

(*)Executivo de Finanças, Palestrante, ex-jogador da Seleção  

Brasileira de Voleibol e de diversos clubes do Brasil e do Panathi-

naikos Athens da Grécia.. É sobrinho do comp. Nelson Greff. 
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Reuniões Semanais do Clube — Catalizadoras do Serviço 

 Reuniões semanais interessantes, 

seja durante um café da manhã, almoço 

ou jantar, proporcionam brilho a um Ro-

tary Club ativo e comprometido com o 

serviço ao próximo. E bom lembrar que o 

Rotary nunca teria nascido se Paul Harris 

e os outros três co-fundadores não tives-

sem assumido o compromisso de conti-

nuar se reunindo após seu histórico pri-

meiro encontro. 

 De acordo com os Estatutos Pres-

critos para o Clube, as reuniões devem 

ser realizadas uma vez por semana. Es-

tas acontecem no dia e horário estipula-

dos no regimento interno de cada clu­be. 

Os programas para as reuniões devem 

cobrir as quatro Avenidas de Serviço no 

decorrer do ano, estimulando os sócios a 

tomar parte em projetos voltados para a 

melhoria da qualidade de vida tanto na 

comunidade local como em comunidades 

ao redor do mundo. A vasta participação 

de todos os sócios em esquetes, deba-

tes, painéis e outras atividades torna as 

reuniões semanais mais interessantes e 

fortalece o espírito de companheirismo 

no clube. 

 Presença regular às reuniões se-

manais é uma condição estatutária para 

associação em um Rotary Club. Um rota-

riano é considerado presente a uma reu-

nião de seu clube quando assiste a pelo 

menos 60% da duração da mesma. Au-

sências causadas por motivos de saúde 

ou longo período de viagem a países não-

rotários, são fatos inevitáveis e portanto 

são justificáveis.  

 Rotarianos podem recuperar reuni-

ões perdidas, atendendo as de outro clu-

be dentro de 14 dias antes ou após de­

terminada ausência. Caso um rotariano 

perca quatro reuniões consecutivas sem 

motivo justificável, sua associação será 

automaticamente cancelada. 

O cartão de sócio de um rotariano é 

seu bilhete de entrada para reuniões de 

qualquer clube no mundo rotário. Um 

guia útil para rotarianos que costumam 

viajar frequentemente é o Official Direc-

tory — o qual lista o horário e local de 

reuniões de Rotary Clubs em todo o mun-

do. No entanto, é exigido que rotarianos 

compareçam a pelo menos 30% das reu-

niões em seu próprio clube semestral-

mente. 

Saiba mais sobre reuniões e frequência 

consultando o Estatuto do Clube e seu 

Regimento Interno. O Portal do Rotary é 

uma fonte inesgotável de conhecimentos 

rotários, disponível na sua totalidade pa-

ra associados cadastrados no site. Você 

já está cadastrado?   
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